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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N. 16/2019
Institui a Medalha de Reconhecimento de Promotor da Cultura de Paz, a ser concedida a pessoa física ou jurídica que se destacar em sua atuação em boas práticas, do bom exemplo, do protagonismo em nosso município, bem como o Diploma de Reconhecimento, que especifica e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Decreto Legislativo, de autoria do vereador Artur Ernesto Henrique:
Art. 1º Pelo presente Decreto Legislativo, fica instituída, no âmbito da Câmara Municipal de Bebedouro, Diploma de Reconhecimento de Promotor da Cultura de Paz a pessoa física ou jurídica (Líderes religiosos de todos os credos, Líderes das Organizações e Instituições do Terceiro Setor, Representante do Poder Judiciário, Representante do Poder Legislativo e Representante do Poder Executivo.) que, comprovadamente, tenha se destacado em sua atuação em prol da causa em nosso município, bem como o Diploma de Reconhecimento, a ser concedido aos indicados  que não foram agraciados com esta honraria.
Parágrafo único. A atuação a que se refere o caput deste artigo poderá ser justificada por meio de ato comprovadamente reconhecido, trabalho de forma voluntária, altruísta, desprendida de interesses comerciais, políticos ou de vantagem.

Art. 2º As indicações dos candidatos a medalha de Reconhecimento de Promotor da Cultura de Paz poderão ser feitas pelo Conselho Municipal de Pastores e cidadãos comuns.   
§ 1º As indicações previstas no caput deste artigo ocorrerão anualmente, até o último dia útil da última semana do mês de agosto, e deverão, obrigatoriamente, vir acompanhadas da respectiva biografia do candidato, com ênfase na atitude ou ação justificadora da indicação, bem como em outras qualidades importantes que justifiquem o merecimento.

§ 2º A escolha do candidato que será agraciado com a medalha de Reconhecimento de Promotor da Cultura de Paz se dará por meio de uma Comissão Especial constituída de 3 (três) vereadores, escolhidos por sorteio na primeira sessão ordinária do mês de setembro.

§ 3º O sorteio dos componentes da Comissão Especial previsto no parágrafo anterior ocorrerá em duas etapas, na primeira das quais serão sorteados 3 (três) vereadores de acordo com a proporcionalidade partidária, e na segunda das quais, os cargos que estes três vereadores ocuparão na Comissão, sendo o primeiro sorteado o presidente, o segundo, o relator, e o terceiro, o membro.
§ 4º O nome do homenageado com a Medalha e dos homenageados com o Diploma fundamentarão a elaboração de um projeto de decreto legislativo, o qual será incluído diretamente na Ordem do Dia para ser discutido e votado pelo plenário em regime de urgência, em um turno único de discussão e votação, na segunda sessão ordinária do mês de setembro de cada ano.
Art. 3º As honrarias instituídas neste decreto serão concedidas anualmente, na última semana do mês de setembro, a propósito do dia nacional da paz, comemorado anualmente em 21 de setembro.

Parágrafo único. A entrega da Medalha de Reconhecimento de Promotor da Cultura de Paz e do Diploma de Reconhecimento Público será feita pelo presidente da Câmara em sessão solene a ser realizada, preferencialmente, nas instalações da Câmara Municipal.

Art. 4º A Medalha será confeccionada em bronze, com 45 mm (quarenta e cinco milímetros) de diâmetro, em relevo contendo:

I - o brasão de armas do município, completo, circundado pela expressão “Câmara Municipal de Bebedouro”.
§ 5º O Diploma de Reconhecimento Público será assinado pelos membros da Mesa Diretora certificando sua concessão.
Art. 6º As despesas decorrentes da execução do presente decreto legislativo correrão por dotação orçamentária própria, suplementada, se necessário.

Art. 7º Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de agosto de 2019.

Artur Ernesto Henrique

VEREADOR – DEM
 JUSTIFICATIVA

 
Entendemos por cultura da paz a consciência permanente dos valores da não-violência social. A cultura da paz vai mais longe do que construir a paz. 
 
Cultura da paz não é simplesmente ausência de guerra. É diferente também de passividade e resignação. Ela não elimina oposições ou conflitos, mas pressupõe a resolução pacífica deles. E resolver os conflitos sociais de forma pacífica é uma mudança radical nos paradigmas que dão sustentação ao atual modelo civilizatório.

 
Vivemos hoje a possibilidade concreta de destruição das formas de vida, é a primeira vez que isso acontece no planeta. Outras civilizações anteriores não tinham esse poder de fogo. Criamos uma civilização que não respeita a vida, pois aprendemos a sujeitar a natureza aos nossos desígnios. 

  
Rejeitar a violência é a base da cultura da paz. Não só a violência criminalizada, passível de condenação judicial, mas também aquela naturalizada, não reconhecida pelos cidadãos, que passa distante do processo e da punição. Aquele presente nas relações autoritárias existentes na família, o despotismo no local de trabalho, as relações de caráter racista e sexista, que muitas vezes aparecem sutilmente na repressão e no terrorismo estatal e de grupos privados escondidas atrás de uma aparente "boa causa".

 
A cultura da paz rejeita a violência física, sexual, étnica, psicológica, de classe, das palavras e das ações. Mesmo as metáforas bélicas, utilizadas para atingir objetivos comunitários ou empresariais, devem ser definitivamente banidas do dicionário da cultura da paz, pois o ponto de partida dessa cultura é a cooperação entre a comunidade dos seres vivos e o desenvolvimento interior das pessoas.

 
Já é o momento de se criar nas escolas amplos programas de cultura da paz, para formar uma nova geração de pacifistas, que saiba dialogar, negociar, argumentar e cooperar a partir de relações de amor com as pessoas. Verdadeiros agentes e mediadores da paz. 

A Paz Pede Parceiros reúne voluntários, artistas, professores e monitores em espaços públicos para realizar várias atividades baseadas na simplicidade voluntária, na cidadania responsável, na ética solidária e na valorização das diferenças. Por exemplo: dança sagradas e da paz, caminhada silenciosa, jogos cooperativos, expressões dos jovens etc.
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